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Introdução 

O glicerol (1,2,3-propanotriol), nome comercial 
glicerina, possui uma ampla aplicação industrial, 
com destaque na indústria alimentícia, farmacêutica, 
de cosméticos, perfumaria e limpeza. Com o 
aumento do uso do biodiesel como combustível, há 
um aumento também da produção de glicerol, sendo 
um desafio o desenvolvimento de rotas para sua 
utilização. Uma classe de produtos derivados da 
glicerina com interesse comercial são os éteres 
alquílicos de glicerol, estes são utilizados como 
aditivos tanto da gasolina quanto do diesel, 
diminuindo a emissão de material particulado e 
monóxido de carbono e aumentando a octanagem 
da gasolina ou a cetanagem do diesel.  
Para uso como aditivo, é interessante a produção de 
di e triéteres, que são mais solúveis nos 
combustíveis. O presente trabalho pretende explorar 
a rota de utilização de glicerol, promovendo a reação 
com terc-butanol em presença de PTSA 
(catalisador). 

Resultados e Discussão 

 
Os testes foram realizados em reator batelada. A 
análise dos produtos de reação (mono, di e triéteres) 
e do glicerol foram realizadas com a derivatização 
com 100 µL de derivatizante N-metil – N - 
(trimetilsilil) trifluoramida (MSTFA, Sigma) e de 100 
µL piridina (Merck) durante 15 minutos a 
temperatura de 60ºC.  
As reações foram realizadas em reator pressurizado 
de aço inox (Figura 1), com controle de temperatura 
(através de um forno de cerâmica) e agitação.  
 
 

           
Figura 1- Reator de aço inox utilizado no trabalho 

para produção de éteres alquílicos de glicerol. 

Temperatura na faixa de 90 a 120°C foi utilizada 
como variável de reação. A Figura 2 apresenta a 
cinética de conversão do glicerol nas determinadas 
temperaturas. 
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Figura 2 - Curvas cinéticas da conversão de glicerol 
em éteres alquílicos com razão molar 1:3 e 1:2 
glicerol:tec-butanol. 
 
Na  Figura 2 é possível vizualizar o efeito promotor 
da temperatura, com conversões progressivamente 
aumentadas com o aumento da temperatura e da 
concentração do PTSA. Tornando se fator 
determinante para uma boa conversão as duas 
variáveis.  

Conclusões 

� O aumento da conversão do glicerol em éteres 

com o aumento da concentração do catalisador; 

� O PTSA se mostrou um catalisador eficiente para 

a produção de mono, di e triéteres, nas 

condições estudadas; 

� Há aumento da conversão do glicerol em éteres 

com o aumento da Temperatura. 
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